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Reestruturação de malar com preenchimento dérmico de ácido 
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Introdução: A percepção de beleza do rosto é subjetiva e pode variar. Contudo, são ditas como características 
pertencentes à face jovem a projeção malar e bochechas cheias. Para equilibrar o envelhecimento natural da face 
tem-se utilizado amplamente os preenchimentos dérmicos, em especial por ser uma técnica minimamente invasiva, 
cujos resultados são previsíveis e podem ser reversíveis. O ácido hialurônico é o preenchedor rotineiramente eleito 
devido à sua segurança em ser biocompatível, não-imunogênico e não-cancerígeno, bem como pela facilidade de 
aplicação e resultados estéticos agradáveis. A volumização do meio da face é ímpar, pois esta região tem um impacto 
relevante na aparência das pessoas. Objetivos: Descrever o caso clínico de uma paciente feminina, de 47 anos de 
idade, que realizou preenchimento dérmico da região de malar. Material e método ou Conduta Clínica: Paciente 
ATLL, feminino, 47, melanoderma, procurou atendimento, com a queixa principal “quero tratar meu bigode chinês” 
(SIC). Ao exame observou-se cedimento dos coxins de gordura, o que favorecia a perda de sustentação e volume 
na região, assim determinando os sulcos nasojugal e nasolabial. Optou-se por realizar o preenchimento dérmico de 
malar com 02 seringas de 1ml de ácido hialurônico reticulado Rennova® Lift para reestruturação do terço médio da 
face, através de retroinjeções e movimento em leque, precedido por anestesia local com lidocaína 2% com epinefrina 
1:100.000 no ponto de inserção da cânula 22G e pertuito com agulha hipodérmica 21G. Resultados: Ao final do 
tratamento observou-se tanto melhora no sulco nasojugal, quanto na fossa lacrimal e sulco nasolabial, promovendo 
então um rejuvenescimento à sua face. Conclusão: O tratamento para reestruturação de malar com preenchimento 
dérmico de ácido hialurônico obteve resultados satisfatórios. A técnica e material escolhidos mostraram-se seguros, 
não apresentando intercorrências. Os resultados permanecem adequados mesmo após 11 meses da aplicação. 
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